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Sobre a história

Irving nunca pensou que ele estaria estabelecido tão cedo, por um longo tempo ele tinha olhos para uma garota da cidade chamada Anna, com casamento pendente com o padeiro, oque tornava suas esperanças  frustradas. Mas havia muitas outras garotas para manter sua mente fora dela.

Com seu pai, o Duque de Lancaster arranjando pra ele um partido apropriado, ele temeu que seus dias vivendo como um solteirão estavam chegando ao fim. Ele ia se casar com Senhorita Jana Brooks, uma boa garota da fronteira sul, e ela também não estava muito feliz com o casamento. Ela não queria encontrar o amor, ao invés disso, desejava explorar o mundo. Estar presa em uma mansão com uma escolta e seu futuro marido, não era como ela planejava passar os dias. Ela nunca esperou ceder ao comportamento rude de um marido, em breve Duque, mas o amor encontra pessoas em estranhas situações e circunstâncias. 

Capítulo 1

Jana apenas suspirou um pouco enquanto se mexia com o aro de bordado em seu colo. Ela sabia que deveria concentrar-se nas delicadas flores na fronha, mas não queria. A última coisa que podia fazer era focar em seu bordado neste passeio de carruagem. Ela não podia deixar de olhar para fora da janela, observando como a paisagem passou e seu futuro se aproximava cada vez mais.

“Meus dedos estão muito doloridos mesmo" Ela disse, sob a respiração com um pouco de amargura. A senhorita Anna Aron apenas a atacou.

"Você provavelmente vai ser feliz lá. Você realmente não deveria estar tão chateada" Ela disse.

"Seu pai fez a você um bom partido." Ela disse, voltando a seu bordado, que só fez Jana querer gemer ainda mais.

"Mas agora estou longe de tudo o que eu já conheci, Anna." Ela disse, e apenas suspirou um pouco mais. 

"Você sabe que seu futuro marido irá organizar visitas no momento em que ele souber que você é leal a ele" Ela disse como se isso fosse a coisa mais óbvia do mundo.

"E sobre explorar?" Ela perguntou, e Anna apenas olhou pra ela, suspirando enquanto colocava o aro de bordado. Como sempre, ela parecia perfeitamente à vontade com sua nova vida e situação. Não lhe importava que dissessem para pegar e recomeçar com Jana através do pais em uma casa que ela não conhecia.

"Talvez você tenha sorte, e seu marido goste de viajar." Ela disse, e Jana quis afundar na carruagem e suspirar.

Foi apenas o olhar esperançoso de Anna que a fez parar. Ela odiava estar tão desapontada com seu comportamento. Mas eu odeio este casamento. Ela pensou para si mesma, tentando não ser tão amarga sobre isso. Sabia que seria uma hora ou duas antes que elas chegassem, mas como o outro lado da cidade começou a conduzir para uma vila, ela não podia deixar de se animar. Era o único vislumbre de seu novo lar que ela teve, mesmo que ela não pudesse viver exatamente na cidade.

Então seu semblante se abateu. Isso era tão estranho. Não havia  aventura. Os padeiros estavam dando Olá para as mulheres que compravam com crianças no Mercado. O cheiro de pão recém-assado flutuando pelas cortinas fez seu estômago rosnar. Senhorita Anna apenas sorriu para ela, e ela balançou a cabeça um pouco.

“Pequeno, não é?” Ela disse, olhando para fora da janela como Jana fez, E Jana não pôde evitar acenar com a cabeça. Ela tentava esconder seu desapontamento em tudo.

“Pequeno pode ser bom. Quieto pode ser agradável.” Anna lembrou, mas simplesmente não parecia.

Quando ela percebeu que Jana não queria falar, a carruagem ficou em silêncio, pela primeira vez Jana agradeceu por aquele silêncio. Ela podia sentir seu coração pesado em seu peito, não havia nada a ser feito sobre isso. Só espero que eu goste do meu marido. Ela pensou para si mesma.

Capítulo 2

Irving não pôde deixar de passar os dedos pelos cabelos desgrenhados. Ele queria gritar quando ouviu a notícia de uma nova noiva chegando. Ele não queria uma esposa, mas seu pai tinha deixado claro era isso ou ser repudiado, e isso simplesmente não ia acontecer. Uma semana depois, ele decidiu que era hora de deixar de lado outras mulheres por enquanto. Balançando a cabeça, olhou pela janela da sala, perguntando-se quando chegaria. 

Ele odiava admitir, mas cada nervo de seu corpo parecia estar no limite. Foi quando viu a carruagem puxada, e por um momento, só olhou para fora da janela da sala de estar. Ele não sabia por que ficava lá ao invés de ir cumprimentá-la. Sabia que era a única carruagem lá fora. Jana Brooks e sua tutora. Ele pensou para si mesmo, não conseguia identificar os sentimentos que estavam rolando dentro dele, fazendo-o ficar tenso e relaxado ao mesmo tempo.

A primeira pessoa que ele viu sair, tinha certeza de que devia ter sido a tutora. Era uma velha empregada doméstica que deviam ter enviado como tutora. Ele suspirou. Ela tinha um olhar severo, mas gentil sobre sua forma redonda. As rugas ao redor de seus olhos mostravam que ela sorria um pouco demais, e ele balançou a cabeça. Esperava que ela não o incomodasse, mas todos os pensamentos da tutora de Jana saíram pela janela assim que ela saiu da carruagem. 

Seu longo cabelo castanho era até a cintura. E ela tinha os olhos mais brilhantes que já tinha visto. Ele foi capturado instantaneamente. Por apenas um momento, ele pensou que ela o vira, mas então ela desviou o olhar como se estivesse apenas olhando a área. Ele não podia deixar de esperar que ela gostasse dele. Então ele viu seu rosto cair, e sentiu seu coração apertado. Irving tentou afastar o sentimento, apertando os dentes enquanto rolava os olhos. 
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